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RESUMO 
 

 

A Moringa oleífera Lam é uma leguminosa que pode apresentar ampla propriedade 
antimicrobiana, assim como valor econômico e medicinal, proporcionando a melhoria da 
saúde. Proveniente da Índia, é conhecida como Acácia-branca no Brasil, onde adaptou-se 
bem a região Nordeste. A Moringa oleífera e vários outros extratos de plantas medicinais 
têm apresentado efeitos antimicrobianos e, quando associadas aos fármacos, podem 
representar uma alternativa terapêutica no combate às doenças infecciosas como a 
Pseudomonas aeruginosa que é um bacilo não fermentador de elevada resistência aos 

antibióticos, capaz de infectar animais, insetos e seres humanos. São objetivos desta 
pesquisa: analisar a atividade antibacteriana do extrato hidroalcoólico da Moringa oleífera 
(EMO) sobre a cepa de Pseudomonas aeruginosa (ATCC27853), determinar a concentração 
inibitória mínima (CIM) do EMO e verificar a interação desse extrato associada aos 
antibióticos Benzilpenicilina, Ciprofloxacino e Oxacilina. Após diluição, o EMO foi 
colocado em placa de 96 poços para determinar a concentração inibitória mínima (CIM). A 
atividade moduladora da ação dos antibióticos foi avaliada pela concentração subinibitória 
do EMO e dos antibióticos em concentrações decrescentes, partindo de 1024μg/ml até 
16μg/ml. Os resultados dos testes mostraram que o EMO não possui atividade 
antimicrobiana clinicamente relevante, para Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853. 
Observamos a inibição do Ciprofloxacino quando associamos o EMO. Em associação com a 
Oxacilina o EMO demonstrou atividade antibacteriana em todos os poços, enquanto que 
com a Benzilpenicilina não sofreu alterações. Mediante o fato de o extrato não ter 
demonstrado ação antibacteriana sobre a cepa da Pseudomonas aeruginosa, não sendo 
possível relatar os motivos, sugere-se identificar os componentes químicos da semente da 
Moringa oleífera, pois podem apresentar variação em virtude da sazonalidade, período de 

coleta, origens geográficas diferentes, presença de contaminantes, entre outros. A principal 
descoberta desta pesquisa foi a interação medicamentosa da Moringa oleífera associada ao 
antibiótico Ciprofloxacino inibindo a ação deste sobre Pseudomonas aeruginosa sugerindo-
se evitar o consumo desta planta concomitantemente com este fármaco até que sejam 
realizadas mais pesquisas no âmbito das interações medicamentosas para maiores detalhes. 

 
 
 

 

Palavras-chave: Moringa oleífera. Pseudômonas aeruginosa. Interação Medicamentosa. 
Anti-Infecciosos. 



 
 

 

ABSTRACT 
 

 

The Moringa oleiferous lam is a legume that can present wide antimicrobial property, as 
well as economic and medicinal value, providing improved health. From India, it is known 
as White Acacia in Brazil, where it has adapted well to the Northeast region. Oleferous 
Moringa and several other medicinal plant extracts have shown antimicrobial effects and, 
when associated with drugs, may represent a therapeutic alternative in the fight against 
infectious diseases such as Pseudomonas aeruginosa which is a non-fermenting bacillus with 
high resistance to antibiotics, capable of infecting animals, insects and humans. The 
objectives of this research are: to analyze the antibacterial activity of the hydroalcoholic 
extract of oleiferous Moringa (EMO) on the pseudomonas aeruginosa strain (ATCC27853), 
to determine the minimum inhibition concentration (MIC) of EMO and to verify the 
interaction of this extract associated with the antibiotics Benzylpenicillin, Ciprofloxacin and 
Oxacillin. After dilution, the EMO was placed in a 96-well plate to determine the minimum 
injunction concentration (MIC). The activity modulating the action of antibiotics was 
evaluated by the subibibian concentration of EMO and antibiotics at decreasing 
concentrations, from 1024μg/ml up to 16μg/ml. The test results showed that EMO does not 
have clinically relevant antimicrobial activity for Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853. 
We observed ciprofloxacin inhibition when associating EMO. In combination with 
Oxacillin, EMO demonstrated antibacterial activity in all wells, while with Benzylpenicillin 
it has not undergone changes. Due to the fact that the extract did not demonstrate 
antibacterial action on the Pseudomonas aeruginosa strain, and it is not possible to report the 
reasons, it is suggested to identify the chemical components of the oleferous Moringa seed, 
as they may vary due to seasonality, collection period, different geographical origins, 
presence of contaminants, among others. The main discovery of this research was the drug 
interaction of oleferous Moringa associated with the antibiotic Ciprofloxacin inhibiting its 
action on Pseudomonas aeruginosa, suggesting avoiding the consumption of this plant 
concomitantly with this drug until further research is carried out in the context of drug 
interactions for more details. 

 

Keywords: Moringa oleífera. Pseudômonas aeruginosa. Drug Interaction. Anti-Infectives. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 

Pertencente à classe das gamaproteobactérias, a Pseudomonas aeruginosa pode 

metabolizar diversas fontes de carbono e nitrogênio, crescendo tanto aerobiamente como 

anaerobiamente. (KAIHAMI, 2018). 
 

Mencionada na literatura por Schroeter pela primeira vez em 1892, a Pseudomonas 

Aeruginosa foi chamada de Bacterium aeroginosium. Pertencente à família 

Pseudomonadaceae, ela é um bacilo não fermentador, presente em vários ambientes da 

natureza, tais como a água e o solo, além de frutas e vegetais, capaz de infectar plantas, 

insetos, animais e atuar como patógeno oportunista em seres humanos (GOODERHAM; 

HANCOCK, 2009). Nestes, age como causador de infecções em diversos órgãos e tecidos, 

a exemplo da pele, pulmão, olhos, ouvidos, trato urinário, além de provocar feridas e 

queimaduras (WILLIAMS et al., 2010, COOGAN; WOLFGANG, 2012). 
 

As infecções hospitalares, atualmente conhecidas por Infecções Relacionadas à 

Assistência à Saúde (IRAS) dizem respeito a uma temática que continua chamando atenção 

no cenário mundial, por ser um grave problema de saúde pública que demanda controle, 

prevenção e tratamento (ABREU, 2018). Essas infecções hospitalares para alguns autores, 

trata-se de um episódio, não somente biológico, mas histórico e social de impacto direto na 

segurança da assistência à saúde, de grandes desafios mundiais para a qualidade dos 

cuidados em saúde (SILVA, 2008, OLIVEIRA; SILVA; LACERDA, 2010). 
 

No Brasil existe uma crescente busca por novas alternativas que se explicam devido 

a uma série de problemas relacionados à multirresistência, acarretada, na maioria dos casos 

pelo uso abusivo de antibióticos que têm causado prejuízos à saúde da população em geral, 

pois os microrganismos tornaram-se mais resistentes às drogas. Controlar o crescimento 

destes microrganismos através dos extratos, frações e compostos de plantas tem-se 

mostrado como eficaz tornando o uso de antimicrobianos de origem natural uma alternativa 

eficaz e econômica (DUARTE, 2006). 
 

Neste contexto, o crescente aumento da resistência de Pseudomonas aeruginosa aos 

antimicrobianos tem restringido as alternativas de tratamento das infecções relacionadas à 

assistência à saúde nos hospitais brasileiros, fazendo com que medidas sejam tomadas para 

solucionar tais problemas. Outra proposta seria o desenvolvimento de pesquisas para 

melhor compreensão dos mecanismos genéticos de resistência da Pseudomonas 

aeruginosa, além da continuidade dos estudos referentes ao desenvolvimento de novas 

drogas sintéticas e/ou naturais (NASCIMENTO et al., 2008). 
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O uso de plantas medicinais constitui-se um dos recursos tradicionais mais antigos 

da manifestação humana, tanto na alimentação, quanto no tratamento de suas enfermidades. 

Há registro de cultivo de plantas medicinais na China, que datam de 3.000 a.C.; hebreus, 

assírios e egípcios em 2.300 a.C. também as cultivavam, produzindo vermífugos, 

diuréticos, purgantes, soluções líquidas e goma para o embalsamento de múmias. 
 

Para Organização Mundial da Saúde – OMS, as plantas medicinais são espécies 

vegetais das quais se podem obter produtos de interesse terapêutico e usados como 

medicamentos em humanos (DI STASI, 2007). Em todas as espécies vegetais existem 

componentes químicos que podem ser ativos como medicamentos, o que não torna 

necessariamente, a espécie uma planta medicinal. Na realidade, é defendido por vários 

autores que as plantas medicinais são de conhecimento popular como uma amostra de valor 

medicinal que tem alguma propriedade para prevenir ou combater determinadas doenças 

(NOLLA et al., 2005; DI STASI, 2007). 
 

Segundo Sousa et al., (2014), dentre as plantas medicinais mais estudadas à 

Moringa oleífera destaca-se por apresentar uma ampla propriedade antimicrobiana de valor 

econômico e medicinal. Esta vasta utilização pode ser utilizada como antiespasmódico, 

diurético, expectorante, antifúngico, tônico cardíaco e antisséptico (MISHRA et al., 2011). 

A Moringa oleífera tem suas propriedades biológicas atribuídas aos tocoferóis, compostos 

fenólicos, β-caroteno, Vitamina C e proteínas totais, Vitamina A, metionina, cisteína, ferro 

e cálcio de acordo com Ferreira et al., (2016). 
 

Considerando que a Moringa oleífera tem baixo custo, por ser de fácil acesso à 

população, não existindo contraindicações quanto ao seu uso terapêutico, podendo 

apresentar atividade antibacteriana sobre a Pseudomonas Aeruginosa, tal fato motivou-me à 

realização desta pesquisa, uma vez que a Moringa oleífera é pouco conhecida e divulgada 

entre os profissionais da área da saúde. Apesar da relevância apresentada, a Moringa 

oleífera in natura ou de forma industrializada ainda não se encontra acessível para muitos 

profissionais e, quando o serviço oferece, há necessidade de habilidades técnicas para fazer 

o seu uso de forma correta. 
 

Nesse sentido, este estudo foi desenvolvido com os objetivos de analisar a atividade 

antibacteriana do extrato hidroalcoólico da Moringa oleífera, sobre cepas de Pseudomonas 

aeruginosa, determinando a Concentração Inibitória Mínima - CIM do extrato da Moringa 

oleífera frente à cepa de Pseudomonas Aeruginosa e verificar a ação do Extrato da Moringa 

oleífera - EMO isolado e em associação com os antibióticos Benzilpenicilina, 

Ciprofloxacino e Oxacilina. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

2.1 Gênero Pseudomonas 
 

 

A Pseudomonas aeruginosa pertence à classe das gamaproteobactérias (Figura 1). É 

uma bactéria gram-negativa, capaz de metabolizar diversas fontes de nitrogênio e carbono, 

estando presente em diversos ambientes naturais, como no solo, na água, em frutas e 

vegetais. A Pseudomonas Aeruginosa pode apresentar resistência natural ou adquirida a 

antibióticos sendo constantemente relacionada a infecções em pacientes com 

imunossupressão. As infecções pulmonares são uma das maiores taxas de mortalidade 

relacionadas a esta bactéria (KAIHAMI, 2018; ABREU, 2018). Um dos problemas de 

saúde mais relevantes na atualidade é a resistência bacteriana aos antibióticos. Muitas 

bactérias deixaram de responder aos tratamentos com antibióticos, sendo tal fenômeno 

relacionado ao uso acelerado e inadequado destes fármacos, demonstrando uma relação 

evidente de consumo alto de antibióticos com níveis mais elevados de resistência 

microbiana (LOUREIRO et al, 2016). 

 
 

Figura 1: Árvore filogenética da Pseudomonas aeruginosa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: PINHATI et al., (2014). 
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A Pseudomonas aeruginosa é facilmente encontrada em lagos e rios em altas 

concentrações, no entanto, em amostras analisadas em águas de consumo humano é 

reduzido à quase 2%, relação provável à sua capacidade de colonizar biofilmes presentes 

em sistemas de distribuição, proliferando-se graças aos compostos orgânicos como fontes 

de carbono e energia, capaz de causar várias patologias em pacientes imunossuprimidos 

(RIVAS et al, 2015). Ainda de acordo com os autores, sendo de baixa necessidade 

nutricional, a Pseudomonas aeruginosa, limita-se unicamente para proliferar à presença de 

oxigênio. Foi demonstrado em pesquisas recentes que ela é um dos poluentes mais comuns 

encontrados nas fontes de água potável para consumo humano. 
 

Sua identificação laboratorial se baseia no isolamento e identificação morfológica 

da colônia, pela produção de pigmentos e testes bioquímicos. A Pseudomonas Aeruginosa 

cresce sem dificuldade em meios de cultivo enriquecidos como ágar sangue e MacConkey 

ou seletivo diferencial como ágar eosina azul de metileneo (EMB) e cetiltrimetil cloreto de 

amônio (cetrimide). Pode ser identificada pelo odor de uvas característico e produzem 

pigmentos hidrossolúveis como pioverdina (pigmento fluorescente também produzido por 

outras espécies de Pseudomonas do Grupo Fluorescente a qual pertencem) e um pigmento 

azul característico, a piocianina. De acordo com alguns estudos estes dois pigmentos 

citados são responsáveis pela cor verde brilhante, característica própria de uma doença a 

patognomônica das colônias de Pseudomonas Aeruginosa (JÁCOME, 2011., ABREU, 

2018., KONEMAN et al., 2008). 
 

Em seres humanos, tem comportamento como microrganismo oportunista, causador 

de infecções em vários órgãos e tecidos, como pele, pulmão, trato respiratório, ouvidos, 

olhos, além de queimaduras e feridas (WILLIAMS et al., 2010). 
 

Segundo Freitas (2013), no ambiente hospitalar as infecções por Pseudomonas 

aeruginosa podem ter procedência endógena ou exógena. A disseminação desse 

microrganismo poderá ocorrer no trato respiratório, sob o risco de pacientes em ventilação 

mecânica, transplantados de pulmão, desenvolverem pneumonia. Para o autor, outro fator 

de risco importante para colonização das vias aéreas de pacientes que proporcionam um 
 

crescimento seletivo de Pseudomonas Aeruginosa é o uso de antimicrobianos. B 
 

 

2.2 Fatores de virulência e componentes estruturais de patogenicidade 
 
 

De acordo com Abreu (2018), são vários determinantes de virulência envolvidos na 
 

patogenia das infecções  causadas pela Pseudomonas Aeruginosa. Dificilmente provoca 
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doenças em seres humanos sadios, por isso é considerada um patógeno oportunista, 

causando infecções respiratórias, urinárias, dermatites, septicemia e outros agravos em 

pacientes imunocomprometidos, principalmente os hospitalizados (JÁCOME, 2011; 

ABREU, 2018). Os fatores determinantes de virulência ligados à superfície bacteriana, 

como lipossacarídeos, pili, proteínas da membrana externa, flagelos e o alginato/biofilme, 

além de fatores secretados pelos microrganismos como as toxinas, elastases, proteases, 

fosfolipases, piocianina, fenazinas, ramnolipídeos, siderofóros, exotoxina A, exotoxina S, 

nitrito redutase entre outros são importantes para o processo de infecção por Pseudomonas 

aeruginosa (Figura 2). 

 
Figura 2: Fatores de Virulência da Pseudomonas Aeruginosa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: (VAN DELDEN, IGLEWSKI, 1998). 

 
 
 
 

De acordo com Lau et al (2005), a adesão de formas livres de microorganismo, às 

formas planctônicas, às células do hospedeiro ou a superfícies inanimadas, como cateteres e 

próteses inicia-se a partir do modo de interação da bactéria com o hospedeiro. Segundo 

Freitas (2013), existe um componente que fica na superfície da bactéria, responsável por 

sua adesão ao epitélio respiratório chamado pílus. De acordo com o autor os flagelos foram 

identificados como adeninas para vários componentes do trato respiratório. O flagelo 

proporciona ao microrganismo motilidade e atividade cinética (SADIKOT et al., 2005). 
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Um fator de virulência de grande importância citado por Winn et al (2008), são os 

lipolissacarídeos (LPS) da parede celular, subdividido em sorogrupos, com grande 

diversidade de imunotipos, podendo sua identificação ser um método de tipagem 

bacteriana. Responsáveis pelas propriedades endotóxicas do microorganismo, considerado 

causador da síndrome séptica. 
 

Para Jácome (2011), um processo muito importante de adesão tecidual causado pela 

Pseudomonas aeruginosa é a formação de biofilme, que proporciona aos isolados desta 

espécie uma consistência mucoide. O biofilme, segundo a autora, consiste em 

polissacarídeo extracelular conhecido como alginato. A durabilidade do microrganismo por 

um longo período, impedindo o acesso de elementos da resposta imune do hospedeiro e de 

antimicrobianos é favorecido pela produção do alginato (WILLIAMS et al., 2010). De 

acordo com Abreu (2018), os biofilmes são encontrados nos ecossistemas naturais e 

patogênicos e tem um papel importante em doenças infecciosas. O aspecto mucoide em 

alguns isolados está associado intimamente a um mau prognóstico da infecção, o 

microorganismo cresce com ajuda do muco formando o biofilme, servindo de nicho 

protetor da bactéria contra reconhecimento do sistema imune e ação dos antimicrobianos 

(CIOFU et al., 2008). 
 

A Pseudomonas aeruginosa é capaz de escolher diferentes estratégias em resposta à 

sua interação com o ambiente e o hospedeiro. A Pseudomonas aeruginosa, é um importante 

patógeno respiratório em pacientes com fibrose cística, doença genética com manifestações 

clínicas principais à doença pulmonar obstrutiva crônica e a insuficiência pancreática 

exócrina (FERREIRA, 2005). 

 
 

2.3 Principais infecções causadas por Pseudomonas aeruginosa 
 
 

A Pseudomonas aeruginosa é responsável por causar uma série de infecções em 

seres humanos e é um dos agentes de infecção hospitalar mais prevalente no mundo. 

Segundo Murray (1995), as infecções causadas por este agente vão desde infecções 

superficiais de pele à sepse fulminante. Conhecer e identificar essas bactérias propiciam 

medidas de controle destas infecções as quais podemos destacar as do trato respiratório 

inferior, respiratório superior, gastrointestinal, urinário, sistema nervoso central, infecções 

superficiais e tecidos moles, infecções ósseas e articulares (ABREU, 2018; BUCIOR et al., 

2012; FREITAS, 2013; TRABULSI; ALTERTUM, 2015). Segundo Ferreira (2005), a 

Pseudômonas aeruginosa adquirida em UTI tem uma característica marcante à 
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multirresistência; nestas unidades, os percentuais são mais elevados nas amostras isoladas e 

o uso de antimicrobianos é elevado neste ambiente, possibilitando entre os internos a 

transmissão de cepas multirresistentes. 

 
 

2.4 Resistência de Pseudomonas aeruginosa aos antimicrobianos e tratamento 
 
 

Tratar infecções causadas por Pseudomonas aeruginosa é um desafio à terapia 

antimicrobiana devido a grande resistência bacteriana a estes fármacos. De acordo com 

Todar (2009) e Fuentefria et al (2008), geralmente os isolados de Pseudomonas aeruginosa 

apresentam esse amplo espectro de resistência, tornando-se um desafio ao tratamento por 

antimicrobianos porque podem resistir a várias classes desses medicamentos, incluindo as 

cefalosporinas de terceira e quarta gerações e carbapenêmicos. Este fator é tão complicado 

quanto sua malignidade. Segundo Gooderham (2009) e Hancock (2009), Além destes 

mecanismos intrínsecos resistentes e dos adquiridos por mutação clássica, pode ocorrer 

resistência adaptativa por condições ambientais. 
 

Segundo Abreu (2018), por muito tempo, a polimixina B e a colistina (polimixina 

E) eram os únicos antibióticos encontrados que apresentavam atividade contra 

Pseudomonas aeruginosa, sendo a nefrotoxidade um de seus agravantes. Logo após, 

surgiram a gentamicina e a carbenicilina que os substituíram por um período curto de 

tempo até nova resistência bacteriana (TRABULSI; ALTERTUM, 2015). Um dos 

mecanismos de resistência da Pseudomonas aeruginosa é a permeabilidade baixa da parede 

celular e da membrana lipopolissacarídica externa que forma uma barreira seletiva 

(JACOMÉ, 2011). Segundo Ciofu et al (2008), esta bactéria tem a tendência de formar 

biofilmes que protegem as colônias contra as concentrações curativas dos antibióticos. 
 

Quanto ao uso de produtos naturais como antimicrobianos, Almeida et al (2011) 

afirmam que a Moringa oleífera tem um amplo espectro antimicrobiano, onde o extrato das 

folhas de Moringa oleífera utilizado em seu experimento mostrou-se eficiente contra S. 

aureus, V. parahaemolyticus, E. faecalis e A. Caviae. O estudo mostrou um potencial 

promissor para extratos etanólicos e aquosos das folhas de Moringa oleífera como 

alternativa ao tratamento de infecções causadas pelas cepas testadas, com bom efeito 

antibacteriano em S. aureus, mas não em Pseudomonas aeruginosa. Já no estudo de 

Almeida (2018), várias partes da planta possuem atividade antimicrobiana contra bactéria e 

fungos, apresentando atividade in vitro contra bactérias, leveduras, dermatófitos e 

helmintos pelo método de difusão em disco. Segundo a autora, as folhas e o extrato aquoso 
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das sementes de Moringa oleífera  inibem o crescimento de Pseudomonas Aeruginosa e S. 
 

aureus. 
 

De acordo com Almeida (2018), os flavonóides extraídos das cascas da sementes de 

Moringa oleífera têm potencial para inibir a anexação celular, podendo provocar o 

rompimento de biofilmes pré-formados por Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus 

aureus e pelo fungo Candida albicans. 

 
 
 

3. PLANTAS MEDICINAIS 
 
 

A história das plantas medicinais de acordo com Korczovei e Romagnolo (2013), 

tem início antes das mais antigas civilizações conhecidas. Segundo as autoras, recorrer às 

virtudes curativas de determinados vegetais fazia parte do esforço do homem para 

compreensão e utilização da natureza para curar ou diminuir os sofrimentos causados pelas 

enfermidades. 
 

A utilização de plantas medicinais representa um dos recursos mais longevos 

utilizados pelo homem para tratamento de suas doenças. Ao longo da história, esse 

conhecimento foi passado de geração em geração pelo hábito de consulta aos mais idosos e 

a livros sobre plantas medicinais, que, utilizando-se de mitos e rituais, constituíram parte da 

cultura local. (KORCZOVEI, ROMAGNOLO, 2013, ALVES et al, 2016). 
 

De acordo com Cunha (2008), esse conhecimento foi inicialmente transmitido 

oralmente por gerações, e depois, registrado e guardado como um tesouro após o 

aparecimento da escrita. 
 

Para conhecer as contribuições dadas por diferentes civilizações é necessário 

retornar no tempo e verificar o desenvolvimento humano em relação às plantas medicinais. 

(KORCZOVEI, ROMAGNOLO, 2013). 
 

Há registros de 3.000 a.C. de utilização e cultivo de plantas medicinais na China, 

como também cultivadas pelos egípcios, assírios e hebreus há 2.300 a.C. que produziam 

vermífugos, diuréticos, purgantes, produtos líquidos e gomas para embalsamentos de 

múmias. Descrições das plantas e seus atributos foram encontrados no Livro dos Mortos em 

forma de receita para embalsamar cadáveres e no Livro dos Vivos eram descritos as 

propriedades e o uso de plantas para tratamento de enfermidades. Já Hipócrates (460-377 

a.C.), considerado o Pai da Medicina, deixou seus escritos sobre doenças e os remédios 

feitos com plantas para combatê-las (COAN e MATIAS, 2013). 
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De acordo com Almeida (2018), a Moringa oleífera, como planta medicinal, tem 

histórico datado desde 150 a.C.. Esses dados revelam que as folhas e os frutos de Moringa 

oleífera eram consumidos por antigos reis e rainhas na sua dieta para manter a mente alerta 

e a pele saudável. Os extratos das folhas de Moringa oleífera eram usados por guerreiros 

“Maurian”, na Índia, na frente de batalha, bebida esta que lhes davam energia suplementar 

e aliviava o stress e as dores a que estavam expostos durante a guerra, relata a autora. 
 

De acordo com Alves et al (2016) apud Monteiro et al (2010), manter uma boa 

resiliência e manutenção do conhecimento sobre as plantas medicinais é imprescindível 

para reunir, concentrar, manter e difundir o saber empírico sobre a diversidade tanto da 

fauna como da flora, ressaltando a importância dos mercados tradicionais que 

comercializam as plantas medicinais. 
 

Influenciada pelas culturas indígenas, africanas e europeias, a utilização de plantas 

medicinais surge no Brasil como opção terapêutica (ALVES et al, 2016). O primeiro 

registro do uso de plantas medicinais no Brasil data de 1587 no Tratado Descritivo do 

Brasil segundo Souza (1587), “... uma árvore comprida e delgada, que faz uma copa em 

cima de pouca rama... tem o olho desta árvore grandes virtudes para com ele curarem 

feridas...” . No capítulo LXI é relatado a qualidade de ervas encontradas na Bahia, parecida 

com a erva-santa encontrada em Portugal, que fazem curas estranhas matando com seu 

sumo os vermes que se criam em feridas e chagas, o autor descreve que a doença matou 

muita gente e que com esta erva houve muita cura. (SOUZA, 1587). 
 

Os primeiros europeus, ao chegarem ao Brasil, encontraram uma imensidade de 

plantas medicinais em uso pelas tribos locais. Em contado com os pajés estes 

conhecimentos foram transmitidos e aprimorados por gerações. Os novos conhecimentos 

fundiram-se com os trazidos da Europa e com a contribuição dos escravos africanos e suas 

plantas trazidas da África (LORENZI e MATOS, 2008). 
 

De acordo com Lorenzi e Matos (2008), o Brasil, até o século XX, era 

substancialmente rural, com grande utilização da flora medicinal que foi posta em segundo 

plano com início da industrialização e consequentemente da urbanização. Com o 

surgimento dos medicamentos sintéticos e poucos estudos sobre as propriedades 

farmacológicas das plantas medicinais, evidenciou-se a flora medicinal como sinônimo de 

atraso tecnológico e charlatanismo. 
 

Para Oliveira et al (2011), o conhecimento sobre a utilização de plantas medicinais 

tende a desaparecer por falta de interesse das novas gerações, tornando necessária a 
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valorização desta cultura e a retomada do conhecimento adquirido pela população sobre o 

uso dos recursos naturais, para que não fique esquecido ao passar dos anos. 
 

Corroborando com os autores acima, Korczovei e Romagnolo (2013) afirmam que 

ocorre uma diminuição considerável do hábito de cultivo e uso de plantas medicinais em 

regiões mais urbanizadas. Segundo os autores, mesmo em regiões menos desenvolvidas, os 

mais jovens se desvinculam dessas práticas, para sentirem-se mais inseridos na sociedade 

atual, deixando de lado a tradição e a cultura dos seus antepassados em detrimento da 

valorização dos remédios sintéticos hoje comercializados em farmácias. 
 

Segundo Lorenzi e Matos (2008), em busca de bases mais consistentes para 

validação científica do uso de plantas medicinais, foram estabelecidas novas linhas de 

pesquisas em universidades brasileiras. Este despertar tem haver com as novas tendências 

globais de preocupação com a biodiversidade e desenvolvimento sustentável. 
 

Por seu baixo custo e acessibilidade, as plantas medicinais representam uma 

importante alternativa para o tratamento das enfermidades e atualmente são muito 

procuradas pela população. Esta busca fez com que aumentasse o número de mercados 

fornecedores de plantas medicinais e fitoterápicos. Dados da OMS apontam que 80% da 

população mundial fazem uso de plantas medicinais e seus produtos, chegando a quase 

92% entre os brasileiros (MARTINS e COSTA, 2016). Para Alves et al (2016), a 

comercialização de plantas medicinais é discutida no Brasil e no mundo. Trata-se de 

práticas tradicionais, culturais e econômicas disseminada por raizeiros comerciantes de 

feiras livres. De acordo com os autores, os raizeiros desempenham um papel 

socioeconômico importante nas cidades, retratando a diversidade enraizada na cultura 

Nordestina, cultivando uma grande variedade de plantas em suas residências, nos seus 

quintais, varandas e até em seus sítios, o que marca a tradicional medicina popular. Quem 

não tem o hábito de cultivar pode procurar nas feiras de frutas e legumes essas p´lantas 

tradicionais da medicina popular, o que não é diferente como podemos verificar na feira 

livre de Cajazeiras-PB (Figura 3). 
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Figura 3 - Venda de Ervas Medicinais na Feira Livre de Cajazeiras-PB.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: da própria pesquisa, 2020. 
 

 

3.1 Interações entre plantas medicinais e medicamentos 
 
 

De acordo com Carneiro e Comarella (2016), interações medicamentosas referem-se 

às respostas farmacológicas que alteram a ação de um ou mais medicamentos. O uso de 

plantas medicinais na forma de chás, in natura ou cápsulas, é cada vez mais habitual. Por 

ser de origem natural e muito difundida na mídia, causa na população principalmente entre 

os mais idosos uma falsa sensação de segurança. Para as autoras, a segurança da terapêutica 
 

é de grande importância, havendo a necessidade de estudos toxicológicos, farmacocinéticos 

e clínicos para evitar as possíveis reações adversas, bem como um controle na qualidade, 

eficácia e segurança do tratamento. O uso de forma inadequada de qualquer planta 

medicinal em forma de fitoterápico, mesmo de baixa toxidade, pode levar a sérias 

consequências caso o paciente apresente fatores de risco, como contraindicações ou uso de 

outros medicamentos (MAIA et al., 2011). 

 

 

4. MORINGA OLEÍFERA LAM 
 
 

A Moringa oleífera Lam (Figura 4), tem sido utilizada como um produto terapêutico 

natural há muitos anos. Dentre as mais diversas espécies vegetais com propriedade 

antimicrobiana, destaca-se por apresentar valor econômico e medicinal de grande 

importância; é uma das espécies mais cultivadas da família Moringaceae. É altamente 
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valorizada desde tempos longínquos por causa de suas amplas propriedades. Apresentando 

atividades anti-inflamatórias, anticariogênicas, antissépticas, antioxidantes, bactericidas, 

bacteriostáticas e cicatrizantes suas ações farmacológicas e propriedades medicinais 

combatem a anemia, ansiedade, asma, cravos, impurezas no sangue, bronquite, catarro, 

congestão no peito, cólera, conjuntivite, tosse, diarreia, infecções oculares e auditivas, 

febre, hipertensão, dores articulares, escorbuto, deficiência de sêmen, dores de cabeça e 

tuberculose, a Moringa oleífera é de grande importância medicinal e nutricional (MISHRA 
 

et al, 2011; SOUSA et al., 2014; ALMEIDA, 2018). 
 
 

Figura 4 - Moringa oleífera Lam. UFCG Campus Cajazeiras.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
 

 

De acordo com Mishra et al (2011), a avaliação de vários produtos vegetais leva à 

descoberta de medicamentos mais novos e recentes para o tratamento de várias doenças. A 

Moringa oleífera é uma dessas plantas de elevado valor medicinal. Pertencente à família 

Moringaceae, de crescimento rápido, propaga facilmente, sempre verde e que pode chegar 

a 12 m de altura (RANGEL et al., 2010). 

 

4.1 Taxionomia e posição sistemática da Moringa oleífera Lam 
 
 

Segundo Bicudo (2004), a taxionomia é a ciência da identificação, necessária e 

imprescindível, no tocante a uma profunda análise, efetuando a síntese deste conhecimento 
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para chegar ao nome da espécie, do gênero ou do que for, apresentada nos estudos de 

Almeida (2018), representando a posição sistemática (figura 5). 

 
 
 

Figura 5 – Classificação Taxionômica da Moringa oleífera  Lam.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: ALMEIDA (2018). 
 
 
 
 

4.2 Moringa oleífera Lam e sua origem botânica 
 
 

A Moringa oleífera é uma planta nativa originária do Nordeste e Norte da Índia, de 

porte arbóreo, introduzida no Brasil por volta de 1950, sendo atualmente encontrada em 

vários países (Figura 6). No Brasil, a espécie se adaptou especialmente à região Nordeste, 

em virtude de suas características, como pouca exigência hídrica e nutricional, sendo 

tolerante à seca, e devido suas propriedades medicinais é considerada um “milagre da 

natureza”, não resistentes a climas de temperaturas muito frias (ALMEIDA, 2018; 

CALDEIRA, 2012; MOREIRA, 2016). 
 

Figura 6 – Distribuição geográfica da Moringa oleífera Lam.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: ALMEIDA (2018). 



26 
 
 

 

Segundo Henriques et al. (2014), quando implantada no Brasil, a Moringa oleífera 

teve como destino a região Nordeste, especificamente nos estados do Maranhão, Piauí e 

Ceará. Plantada ornamentalmente ficou conhecida popularmente como “quiabo-de-quina” 

ou “lírio branco” ou simplesmente Moringa oleífera. 
 

Há no Nordeste brasileiro vários trabalhos que divulgam os benefícios da Moringa 

oleífera para saúde, um deles é a “Moringa oleífera, a Semente da Vida” da Fundação 

Educacional Deusmar Queirós no Ceará (SILVA, 2013). De acordo com Nogueira et al. 

(2016) apud SILVA (2012), a Moringa oleífera atualmente é encontrada nos estados do Rio 

Grande do Norte, Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Mato 

Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná conforme trabalhos 

apresentados no Encontro Nacional de Moringa oleífera (ENAM). Esta ampla distribuição 

é confirmada pelo site da EMBRAPA Pantanal em sua biblioteca virtual. 

 
 

4.3 Maturação fisiológica das sementes de Moringa oleífera Lam 
 
 

Em estudo realizado por Agustini at al. (2015), procurou-se analisar a maturidade 

fisiológica das sementes de Moringa oleifera para caracterizar a melhor época de colheita 

dos frutos. Usando como base o catálogo de cores de Munsell (1976), que classifica as 

vagens de Moringa oleífera visualmente de acordo com a coloração do epicarpo 

representativos dos estádios de maturação (figura 7), Agustini et al., (2015) enfatizam que a 

coloração dos frutos determina a maturidade fisiológica das sementes e podem ser usadas 

como parâmetro. Segundo os autores, a maturidade fisiológica das sementes foi atingida no 

estádio 4 de maturação, com maior acúmulo de matéria seca (95,89g), baixo teor de água 

(42,74%) e alto índice de velocidade de germinação. 
 

Figura 7 – Catálogo de cores de Munsell (1976), maturação fisiológica das sementes da Moringa oleífera.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: AGUSTINI et al., (2015) 
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4.4 Valor nutricional da Moringa oleífera Lam 
 
 

De acordo com Almeida (2018), em estudos etnobotânicos é apontado o consumo 

humano de Moringa oleífera como uma das principais razões desta planta ter se espalhado 

por vários países. Segundo a autora, a leguminosa tem sido consumida como alta fonte de 

proteína digeríveis ricas em cálcio, ferro e vitamina C em que, por conter elementos 

nutricionais essenciais vitais para seres humanos e animais, sua proteína possui qualidade 

que chega a ser superior do que é encontrado em leites e ovos, sendo assim, uma opção de 

fonte proteica vegetal conforme podemos observar na figura 8 (ANWAR et al., 2007; 

KASOLO et al., 2010; DALEI, 2016; DHAKAR, 2011). 

 
Figura 8 – Composição nutricional das folhas secas em pó da Moringa oleífera.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: ZAKU et al., (2015). 
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Segundo o estudo de Almeida (2018), as folhas de Moringa oleífera tem alto valor 

nutritivo, bem como as sementes e os frutos são ricos em minerais e vitaminas. As folhas 

passadas pelo processo de fervura têm o triplo de ferro biodisponível do que as cruas e a 

qualidade proteica das folhas é comparada à do leite e dos ovos. Cada 100 gramas de folhas 

secas contêm no mínimo duas vezes mais proteína que o leite e metade da proteína do ovo; 

possui mais ferro que a carne de vaca e o valor do cálcio encontrado é quatro vezes maior 

que no leite. Possui quatro vezes mais vitamina A que a cenoura; as folhas chegam a 

possuir vitamina C em até sete vezes mais que a laranja, três vezes mais potássio que o 

encontrado em bananas (figura 7) (QURESHI E SOLANKI, 2015; ZAKU et al., 2015). 
 

Não muito diferente das folhas, as sementes de Moringa oleífera, objeto deste 

estudo, segundo Almeida (2018), podem ser cozinhadas para consumo. Conforme a autora, 

em cor amarelo-dourada, o óleo das sementes podem ser usado para cozinhar, temperar e 

fritar. Os ácidos gordos livres podem variar entre 0,5% a 3%, predominando em sua 

composição lipídica composta predominantemente, por triglicerídeos constituídos, 13% de 

ácidos gordos saturados e 82% de ácidos gordos insaturados, onde cerca de 70% é 

representado pelo ácido oleico. 

 
 

4.5 Atividade antimicrobiana da Moringa oleífera Lam 
 

 

Destacando a Moringa oleífera como uma espécie vegetal de propriedade 

antimicrobiana com alto valor econômico e medicinal, Sousa et al (2014), avaliaram em 

seu estudo a estabilidade da atividade antimicrobiana do extrato bruto aquoso da semente 

de Moringa oleífera em relação ao tempo/temperatura. O extrato foi depositado em placas 

de Petri contendo Agar Müeller Hinton, previamente semeadas com culturas de Escherichia 

coli ATCC 25922 e Staphylocococcus aureus ATCC 25923 e Pseudomonas aeruginosa 

ATCC 27853. Considerando a sensibilidade das culturas para os halos de inibição maiores 

que 13 mm. De acordo com os autores a única bactéria susceptível foi Staphylococcus 

aureus ATCC 25923, não apresentando atividade para Pseudomonas aeruginosa ATCC 

27853 e Escherichia coli ATCC 25922. Para os autores este estudo indica o potencial de 

aplicação do extrato da semente de Moringa oleífera como alternativa interessante para 

conservação de gêneros alimentícios, manipulados e comercializados em temperatura de 

refrigeração. 
 

Peixoto et al (2011), realizaram um experimento utilizando as folhas da Moringa 

oleífera Lam. Com objetivo de avaliar o efeito antibacteriano de extratos aquosos e 
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etanólicos de folhas de Moringa oleífera sobre o crescimento de bactérias gram-positivas e 

negativas. Os extratos foram testados contra Escherichia coli (ATCC25922), 

Staphylococcus aureus (ATCC25923), Vibrio parahaemolyticus, Enterococcus faecalis 

(ATCC29212), Pseudomonas aeruginosa (ATCC27853), Salmonella enteritidis (IH) e 

Aeromonas caviae. De acordo com os autores, o método de difusão de disco modificado foi 

realizado para os testes de sensibilidade. Nos resultados obtidos para as linhagens E. coli, 

Pseudomonas aeruginosa e S. Enteritidis (IH) foram resistentes a todos os tratamentos. O 

extrato mostrou-se eficiente contra S. aureus, V. parahaemolyticus, E. faecalis e A. Caviae, 

o estudo mostrou um potencial promissor para extratos etanólicos e aquosos das folhas de 

Moringa oleífera como alternativa tratamento de infecções causadas pelas cepas testadas, 

com bom efeito antibacteriano em S. aureus, mas não em Pseudomonas aeruginosa. 

 
 

 

5 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

5.1 Tipo de pesquisa 
 
 

A pesquisa foi do tipo exploratória de procedimento técnico-experimental, com 

abordagem quantitativa. Para Prodanov (2013), este método constitui-se em submeter os 

objetos de estudo à influência de certas variáveis, em determinadas circunstâncias 

controladas e conhecidas pelo explorador, para analisar os resultados que a variável produz 

no objeto. Segundo o autor, nos três últimos séculos boa parte significativa dos 

conhecimentos obtidos se deve ao emprego do método experimental, e em ciências naturais 

este método pode ser considerado como excelência. 

 
 

5.2 Local da pesquisa 
 
 

Esta pesquisa foi realizada no Laboratório de Microbiologia e Parasitologia do 

Centro de Formação de Professores (CFP) da UFCG- Campus Cajazeiras-PB , Campus da 

UFCG de Pombal-PB e o Laboratório de Microbiologia do Campus João Pessoa da 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB (figura 9), nestes campi foi possível o uso de uma 

ampla tecnologia para o desenvolvimento do estudo em seus laboratórios, com todo aparato 

de equipamentos, materiais e profissionais capacitados para auxiliarem na pesquisa. 
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Figura 9 - Mapa ilustrativo da região onde foi realizada a pesquisa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado do Google (2018) 
 
 
 
 

5.3 Obtenção do material botânico 
 
 
 

A amostra das sementes de Moringa oleífera Lam foram obtidas em árvores 

próximo ao restaurante universitário (figura 10 A), no Centro de Formação de Professores 

(CFP) da UFCG- Campus Cajazeiras– PB, Região Nordeste do Brasil, latitude e longitude 

6°52'20.0"S 38°33'30.5"W -6.872222, -38.558472 (figura 10 B). 
 

Figura 10 A e B – Latitude e longitude do local de coleta das sementes de Moringa oleífera.  
 

A B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Própria pesquisa e Google Maps, 2020. 
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A determinação da maturidade para colheita dos frutos de Moringa oleifera foi 

classificada visualmente de acordo com a coloração do epicarpo, representada pelos 

estádios de maturação do catálogo de cores de Munsell (1976), representado anteriormente 

na figura 7. Usamos como parâmetro o estadio 4 que determia a maturidade fisiológica das 

sementes segundo Agustini et al. (2015), (figura 11). 

 
 

Figura 11 - Amostra da vagem e sementes de Moringa oleífera .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 

 
 
 

5.4 Preparação do extrato 
 
 

O material botânico da semente da Moringa oleífera foi descascado (figura 13), em 

seguida pesada em balança de precisão (50g), colocada em embalagem estéril e em seguida 

encaminhada para o laboratório de microbiologia da Universidade Federal da Paraíba – 

UFPB, Campus I em João Pessoa, Paraíba. 
 

Figura 12 - Amostra das sementes de Moringa oleífera  após retirado a casca.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
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No laboratório de microbiologia da UFPB as sementes foram maceradas 

manualmente em cadim de porcelana (figura 13 A) em seguida colocadas em um recipiente 

de vidro transparente, embebida em 250mL de álcool absoluto e 250mL de água destilada 

na proporção 1:1, por um período de 72h (figura 13 B). 

 
Figuras 13 A e B – Maceração das sementes de Moringa e solução hidroalcoólica 1:1  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B 
 

Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
 
 

Passado as 72 horas (figura 14 A), a solução foi filtrada sendo retida a parte sólida 

(figura 14 B). A secagem do extrato da semente da Moringa oleífera foi realizada em uma 

estufa digital timer 200º da marca Sterilifer onde ocorreu o processo de esterilização e 

secagem (figura 14 C). 
 

Figura 14 A, B e C:Solução hidroalcoólica 72h após, Filtragem e  Estufa Digital à 40ºC.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B C 
 

Fonte: Própria pesquisa 
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Na estufa, o processo ocorreu com as seguintes condições operacionais: a) controle 

temperatura de entrada: 40 ºC; b) controle de temperatura de saída: 40 ºC; c) O processo de 

secagem controlada consiste na mudança de um produto que se encontra no estado fluido 

para o estado sólido em forma de pó, o coeficiente efetivo de difusão e a energia de 

ativação da semente de Moringa oleífera é ajustado por modelos matemáticos, sendo a 

secagem à 40 ºC que apresentou melhor ajuste aos dados experimentais (ALMEIDA et al., 

2015). 

 
Figura 15- Fluxograma da preparação do extrato da Moringa oleífera.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 

 
 
 

5.5 Determinação da atividade antibacteriana do extrato da Moringa oleífera 
 
 

5.5.1 Microrganismos 
 
 

A linhagem padrão utilizada foi obtida da American Type Culture Collection 

(ATCC) que está mantida no laboratório de Microbiologia do Centro de Formação de 

Professores (CFP/UFCG) (figura 16 A). Foi realizado a repicagem ou subcultivo da 

Pseudomonas aeruginosa (figura 16 B), colocada em estufa à 37 ºC (figura 16 C) por 24 

horas, de acordo com Sola et al (2012), a repicagem ou subcultivo é uma técnica antiga de 

conservação obtida para manter a viabilidade de microrganismos por um método simples e 

tradicional de manutenção de culturas em laboratórios. Após o repique os estoques de 

culturas foram mantidos em Agar Heart Infusion (HIA) e armazenados em refrigerador. 
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Figura 16 A, B e C: Linhagem ATCC, Subcultivo da Pseudomonas e Estufa a 37ºC respectivamente.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B C 
 

Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
 

 

5.5.2 Preparo das soluções de extrato e antibióticos 
 
 

Para avaliação da atividade moduladora da ação antibiótica do extrato da Moringa 

oleífera foram utilizados os antibióticos Benzetacil® (benzilpenicilina benzatina) 1.200.000 

U/ml conteúdo 4 ml produzido pela Eurofarma Laboratórios S.A., o antibiótico 

Ciprofloxacino 2mg/ml bolsa de 200ml produzido pela Isofarma® Industrial Farmacêutica 

Ltda e o antibiótico Oxacilil (Oxacilina sódica) 500mg pó para solução injetável e frasco 

ampola de água estéril 2,7ml para diluição, o produto foi produzido pela Novafarma 

Indústria Farmacêutica Ltda. Em seguida, 0,5 μg do pó de extrato da Moringa oleífera foi 

diluído em 1ml de Tween 80 e 4 ml de água destilada em recipiente estéril. 

 
 

Figura 17 A, B e C: Antibióticos, Extrato da Moringa oleífera em Pó e Extrato diluído.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A B C 
 

Fonte: Da própria pesquisa,2020. 
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5.5.3 Concentração Inibitória Mínima 
 
 

A concentração inibitória mínima (CIM μg/mL), tanto do extrato de Moringa 

oleífera como dos antibióticos selecionados, foi determinada em caldo Brain Heart Infusion 

(BHI 100 %) através do método de micro diluição, numa suspensão de 105
 (Unidade 

Formadora de Colônia) UFC/mL (para escala de Mcfarland 0,5) em concentração do 

extrato da Moringa oleífera 1024 μg/mL padronizadas segundo CLSI (2015) diluídas 

sequencialmente pelo título 1:2 e incubadas em estufa com temperatura controlada à 37 ºC 

por 24h (JAVADPOUR et al., 1996) (quadro 1). 
 

 
Quadro 1: Determinação da concentração inibitória mínima (μg/mL) do extrato da semente de Moringa. 

 

Benzilpenicilina Ciprofloxacina  Oxacilina  Extrato da semente 
              

1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024  1024  1024 1024 1024 1024 
              

512 512 512 512 512 512 512  512  512 512 512 512 
              

256 256 256 256 256 256 256  256  256 256 256 256 
              

128 128 128 128 128 128 128  128  128 128 128 128 
              

64 64 64 64 64 64 64  64  64 64 64 64 
              

32 32 32 32 32 32 32  32  32 32 32 32 
              

16 16 16 16 16 16 16  16  16 16 16 16 
              

CN CN CN CN CN CN CN  CN  CN CN CN CN 
              

    Fonte: Da própria pesquisa, 2020.    
 
 
 

Seguindo os ensaios, foi preparado o meio de distribuição em tubos estéreis 

utilizando 100 µL do inóculo em 900 µL do meio de cultura liquido BHI. Posteriormente, o 

conteúdo do tubo foi transferido para placa de microdiluição de 96 poços com tampa, 

perfazendo 09 poços em sentido horizontal, utilizando 100 µL em cada poço. Em sentido 

vertical foi utilizado 100 µL em cada poço, perfazendo 08 poços. Após essa etapa, a 

microdiluição das substâncias (extrato da Moringa oleífera e dos antibióticos 

Ciprofloxacino, Benzipenicilina e Oxacilina) foi realizada sendo 100 µL nesse meio até 

penúltima cavidade (1:1). Em concentrações de 1024 µg/mL à 16 µg/mL. Na última 

cavidade não foi adicionada microdiluição por ser o controle de crescimento. As placas 

foram incubadas por 24h em estufa de crescimento à 37 ºC. Após este período foi realizada 

a leitura visualmente e observado se houve mudança de cor do meio, caracterizado pela 
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adição de 20 µL de resazurina (7-hidroxi-3H-fenoxazina-3-ona 10-óxido). A leitura visual 

das placas teve como característica, a mudança de cor do meio de azul para rosa, indicando 

se houve presença de crescimento bacteriano, permanecendo em azul, indicaria a ausência 

deste crescimento (figura 18). Para avaliar as substâncias como moduladoras da resistência 

aos antibióticos, a concentração subinibitória foi determinada pelo CIM/8 para PA-ATCC 

27853. 

 
Figura 18- Fluxograma da Concentração Inibitória Mínima (CIM).  

 
 

 
Suspensão de 105 UFC/mL Preenchimento da placa de 

Inóculos diluidos em BHI 96 poços (100 µL por 

100% cavidade – 08 poços)  
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avaliação da   

CIM A 37ºC 

AZUL- ausência de 

  
ROSA presença de  

crescimento bacteriano 
 

crescimento bacteriano  
  

   
   

 
Adição de 100  
µL da solução  

EMO 1024  
µL/mL na  
primeira  
cavidade 

 
 
 
 
 
 
Diluições sucessivas 1:2 até 

a penúltima cavidade. 

Concentração de 1024 µL/mL 

a 16 µL/mL 

 
Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 

 
 
 
 
 

 

5.5.4 Modulação 
 
 

Os testes para avaliar a atividade moduladora da ação de antibióticos em 

combinação com o extrato de Moringa oleífera foram realizados em triplicata. Em cada 

poço da placa de microdiluição foi colocado o extrato da Moringa oleífera em concentração 

subinibitória de forma constante e os antibióticos em concentrações decrescentes, iniciando 

em 1024 μg/mL, diluídas sequencialmente 1:2 até 16 μg/mL, sendo misturadas em caldo 

BHI 100%, preparado com água destilada estéril. Sendo adicionado em cada poço 100 μL 
de caldo BHI 100% com 128 μg/mL do extrato da Moringa oleífera e inóculo bacteriano 

(105 UFC/mL). No primeiro poço, foi adicionado 100 μL de uma solução do antibiótico 
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com 1024 μg/mL em diluição sequencial com título 1:2 nos demais poços. Após o 

procedimento, as placas foram incubadas a 37°C por 24h e o crescimento bacteriano foi 

avaliado visualmente pelo uso de 20 µL resazurina (Figura 19). 

 
 
 
 
 

 
Inóculos diluidos em BHI 

100% (1:8) + EMO 
concentração 128 µg/mL 

 
 
 

 
Adição de 20  

µL de  
resazurina, 01  

hora após  
feito  

avaliação da 
 
 
 

AZUL- ausência de 
crescimento 

 
Figura 19: Fluxograma da atividade moduladora  
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Adição de 100  
µL da solução  
de antibiótico  

1024 µL/mL na  
primeira  
cavidade 
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Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 

 
 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

6.1 Rendimento do extrato da Moringa oleífera 
 

A massa inicial do extrato da Moringa oleífera foi 50g, ao final na forma de pó 

obteve-se 26,523g, gerando um rendimento de 53,1%. 

 
Figura 20 : Pó obtido do extrato hidroalcoolico da Moringa oleífera.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
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6.2 Determinação da concentração inibitória mínima (CIM) do extrato da Moringa 
oleífera e dos antibióticos 

 
 

O teste por poço de difusão foi realizado conforme recomendações da CLSI (2015). 

Os resultados da determinação da concentração inibitória mínima do extrato da Moringa 

oleífera revelaram um valor da CIM ≥ 1024μg/mL para a Pseudomonas aeruginosa, 

indicando não haver atividade antimicrobiana clinicamente relevante, de forma isolada. 

Nota-se que nos poços identificados em ordem decrescente: 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 4) 128, 
 

5) 64, 6) 32, 7) 16 e 8) CN (Controle Negativo); a coloração foi considerada como rosa pela 

visão a olho nu, constatando a presença de crescimento bacteriano em todos os poços, para 

todas as concentrações (figura 21). 

 
Figura 21: Placas avaliadas na CIM, Antibióticos e EMO Extrato da Moringa oleífera.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
 
 
 

 

Em relação aos antibióticos usados, notou-se atividade antimicrobiana do 

Ciprofloxacino em todas as concentrações: 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 4) 128, 5) 64, 6) 32, 7) 

16 e 8) CN (Controle Negativo); onde a coloração visualizada foi azul em todos os poços, 

exceto no CN, indicando inibição de crescimento bacteriano ou atividade antimicrobiana, 

do referido antibiótico (tabela 1). No experimento de Ferreira (2005) e Abreu (2018), o 

Ciprofloxacino demonstrou baixo valor para a CIM, corroborando com o que encontramos. 
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De acordo com Ferreira (2005), a Pseudomonas aeruginosa apresenta um sério problema 

de resistência que cresce para muitos agentes antimicrobianos. Enquanto que, nos 

antibióticos Benzilpenicilina e Oxacilina, observou-se mudança da cor do meio de azul para 

rosa, indicando presença de crescimento bacteriano e a não atividade antimicrobiana das 

substâncias testadas em todos os poços, em todas as concentrações 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 

4) 128, 5) 64, 6) 32, 7) 16 e 8) CN (Controle Negativo). As atividades do extrato da 

Moringa oleífera e dos antibióticos sobre Pseudomonas aeruginosa de forma isolada 

demonstraram que a Ciprofloxacino apresentou CIM a partir de 16 e as demais substâncias 

testadas poderão ou não obter resultados satisfatórios se forem testadas em nível >1024. 

 

Tabela 01. Determinação da Concentração Inibitória Mínima diante de Pseudomonas aeruginosa 

ATCC 27853 
 

PRODUTOS TESTADOS CIM (µg/mL) 

 Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 
  

Extrato Moringa oleífera >1024 
  

Oxacilina >1024 
  

Benzilpenicilina >1024 
  

Ciprofloxacino 16 
  

Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 
 

 

Trabalhos utilizando esta metodologia do nosso experimento com o extrato 

hidroalcoólico de sementes de Moringa oleífera para enfrentamento a Pseudomonas 

aeruginosa não foram encontrados durante a pesquisa bibliográfica. Há estudos realizados 

anteriormente onde revelaram que componentes bioativos dos revestimentos de sementes 

de Moringa oleífera exibiram potencial antibiofilme contra os organismos de teste 

pertencentes a Gram-positivos, Gram negativo e levedura (ONSARE e ARORA, 2014). 

Segundo os autores, a atividade antimicrobiana de amplo espectro é encorajadora, devido 

sua classe de fitoconstituintes e sua não mutagenicidade e não citotoxicidade. Para o 

desenvolvimento e exploração do produto final eles salientam que estudos para elucidação 

da estrutura do composto ativo são necessárias para complementar produtos disponíveis no 

combate as ameaças do biofilme. 
 

Em estudo realizado por Sousa et al. (2014), utilizando o extrato aquoso das 

sementes de Moringa oleífera, apresentou atividade antimicrobiana contra a bactéria 
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Staphylococcus aureus ATCC 25923; já contra a Escherichia coli ATCC 25922 e 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 não houve inibição do crescimento, o que ocorreu 

com nosso extrato hidroalcoolico, corroborando com nosso experimento. 
 

Em pesquisa utilizando o extrato hidroalcoolico de sementes da Moringa oleífera, 

Silva et al. (2017), investigaram o efeito da atividade antibacteriana deste extrato sobre 

bactérias patogênicas humanas. Os resultados encontrados, segundo os autores, mostraram 

que o extrato hidroalcóolico de Moringa oleífera apresentou inibição do crescimento de 

todas as cepas de S. aureus e Pseudomonas aeruginosa. Em nosso estudo, a inibição do 

crescimento da bactéria Pseudomonas aeruginosa com o extrato da Moringa oleífera de 

forma isolada não foi obtida em nenhuma das repetições da triplicata, contrapondo Silva et 

al. (2017). Vale salientar que nosso experimento foi utilizado a semente sem a casca. 
 

Nesta pesquisa, não foi possível relatar os motivos pelos quais o EMO não inibiu o 

crescimento da bactéria, porém, Augustini et al. (2015), afirmam que a maturidade 

fisiológica da Moringa oleífera é caracterizada pela cor do epicarpo. A maturidade 

fisiológica das sementes é atingida no estádio 4 de maturação, com maior acúmulo de 

matéria seca (95,89g), menor teor de água (42,74%) e alto índice de velocidade de 

germinação. Segundo os autores, este parâmetro é usado para avaliar a maturação das 

sementes de Moringa oleífera e seria no estádio 4 onde a cor predominante é a marrom 

escuro, o que não ocorreu nesta pesquisa porque os frutos secavam ainda numa cor marrom 

claro, onde as vagens abriam-se naturalmente e as sementes caiam, sendo necessário 

realizar a coleta antes do contato com o solo evitando a contaminação das sementes. 

Possivelmente, possa ter ocorrido este fato pelo uso de diferentes estirpes (CARDOSO et 

al., 2002). A alteração fitoquímica dos compostos da planta pode ser resultado das 

condições edafoclimáticas de acordo com Farooq et al., (2007). 
 

Em relação aos resultados da determinação do CIM dos antibióticos, 

Ciprofloxacino, Benzilpenicilina e Oxacilina, observou-se no primeiro antibiótico testado a 

inibição do crescimento bacteriano por meio da coloração azul em triplicata apresentada 

nos poços, em todas as concentrações. Nos antibióticos, Benzilpenicilina e Oxacilina, 

ocorreu crescimento bacteriano evidenciado pela alteração da coloração do meio de azul 

para rosa corroborando com a pesquisa de Abreu (2018). 

 
 

6.3 Modulação 
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Os resultados do teste de modulação demonstraram que o Ciprofloxacino (figura 

19), associados à concentração subinibitória do EMO, não inibiu o crescimento da 

Pseudomonas aeruginosa, (ATCC 27853). O resultado foi diferente da ação do antibiótico 

testado isoladamente. Em todas as concentrações dos antibióticos ( 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 
 

4) 128, 5) 64, 6) 32, 7) 16 e 8) CN (Controle Negativo), houve crescimento bacteriano 

demonstrado pela coloração azul em todas as concentrações, demonstrando ação contrária à 

realizada na primeira etapa sobre esta cepa bacteriana. 
 

No antibiótico Benzilpenicilina, associado a concentração subinibitória do EMO, 

não apresentou sinergismo, antagonismo e nem efeito bactericida, demonstrado 

anteriormente quando o antibiótico foi testado isoladamente. Há resistência bacteriana a 

este medicamento nas seguintes concentrações de 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 4) 128, 5) 64, 6) 

32, 7) 16, foi observada através da mudança do meio de azul para rosado. 

 
 

Tabela 2. Modulação do extrato de Moringa oleífera com antibióticos diante de 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 

PRODUTOS TESTADOS CIM (µg/mL) 

 Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 
  

Oxacilina isolada >1024 
  

Oxacilina+EMO 16 
  

Benzilpenicilina isolada >1024 
  

Benzilpenicilina+EMO >1024 
  

Ciprofloxacino isolada 16 
  

Ciprofloxacino+EMO >1024 
  

Legenda: EMO – Extrato de Moringa oleífera  
Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 

 

No antibiótico Oxacilina associado à concentração subinibitória do EMO, 

apresentou uma alta porcentagem de redução da CIM, demonstrando que não houve 

crescimento bacteriano ao contrário do teste anterior quando o antibiótico foi testado 

isoladamente. Observamos que não houve desenvolvimento bacteriano nas concentrações 

de 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 4) 128, 5) 64, 6) 32, 7) 16. (Figura 22). 
 

Percebemos que o inverso ocorreu com o antibiótico Ciprofloxacino ocorrendo um 

aumento na porcentagem da CIM de 16 para >1024 o que sugere uma interação 

medicamentosa do EMO ao efeito do antibiótico isolado conforme descrito na tabela 02, 
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sendo observado o crescimento bacteriano nas concentrações de 1) 1024, 2) 512, 3) 258, 4) 

128, 5) 64, 6) 32, 7) 16. Permanecendo sem alterações o antibiótico Benzilpenicilina tanto 

isolado quanto associado ao EMO. 

 
Figura 22: Placa avaliada no processo de modulação.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Da própria pesquisa, 2020. 

 
 
 

Quadro 2 : Esquema de distribuição dos antibióticos em modulação para P. aeruginosa (ATCC 27853). 
 
 
 

EMO + Benzilpenicilina  EMO + Ciprofloxacino  EMO + Oxacilina 
           

1024 1024 1024  1024 1024 1024  1024 1024 1024 
           

512 512 512  512 512 512  512 512 512 
           

256 256 256  256 256 256  256 256 256 
           

128 128 128  128 128 128  128 128 128 
           

64 64 64  64 64 64  64 64 64 
           

32 32 32  32 32 32  32 32 32 
           

16 16 16  16 16 16  16 16 16 
           

CN CN CN  CN CN CN  CN CN CN 
           

   Fonte: Da própria pesquisa, 2020.     
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Figura 23 : Gráfico da modulação do extrato de Moringa oleífera com antibióticos diante de 
Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853.  
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   Fonte: Da própria pesquisa, 2020.  
 

 

Quando usados isoladamente e associados ao EMO nos antibióticos Oxacilina e 

Ciprofloxacino ocorre uma inversão em relação a sua CIM, verificou-se uma inibição de 

crescimento bacteriano ao associar o antibiótico Oxacilina ao extrato da Moringa oleífera. 

E ocorreu o impedindo a ação do Ciprofloxacino ao associar a EMO, o que não ocorreu 

quando este antibiótico foi usado de forma isolada. A Benzilpenicilina isolada e/ou 

associada ao extrato da Moringa oleífera não inibiu o crescimento bacteriano da 

Pseudomonas aeruginosa (figura 23). 

 
 
 

7 CONCLUSÃO 
 

 

O extrato hidroalcóolico das sementes sem casca da Moringa oleífera não possui 

atividade antibacteriana sobre a Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853). A concentração 

inibitória do extrato da Moringa oleífera não possui atividade clinicamente relevante para 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC27853), pois o valor do CIM ≥ 1024 μg/mL, o que sugere 

identificar os componentes químicos da semente da Moringa oleífera, pois pode apresentar 

variação em virtude da sazonalidade, período de coleta, origens geográficas diferentes, 

presença de contaminantes, entre outros. 
 

A principal descoberta desta pesquisa foi a interação medicamentosa da Moringa 

oleífera associada ao antibiótico Ciprofloxacino inibindo a ação deste sobre Pseudomonas 

aeruginosa. 
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A Moringa oleífera é uma planta notável, de ampla atividade antimicrobiana, os 

fitoquímicos nela presente podem ser usados contra várias espécies de micro-organismos 

patogênicos. É importante conhecer as influências que a Moringa oleífera in natura, em 

cápsulas, pó ou chá possa exercer quando utilizada concomitantemente com os fármacos. 

Neste caso, deverá ser evitado seu consumo em associação ao antibiótico Ciprofloxacino, 

objeto desta pesquisa, até que sejam realizadas mais pesquisas no âmbito das interações 

medicamentosas para maiores detalhes. 
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